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Resumo 

O morango produzido sustentavelmente vem ganhando 

espaço nas gôndolas de supermercados, uma vez que o 

consumidor está procurando alimentos mais saudáveis e 

menos agressivos ao meio ambiente. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar a produção e concentração de 

acúmulos de nutrientes pelas mudas do morangueiro cul-

tivar Oso Grande usando misturas de Trichoderma, Neem, 

Vertimec e Ecofisher. O delineamento experimental adotado 

foi o de blocos ao acaso sendo doze tratamentos com cinco 

repetições totalizando sessenta parcelas. Os tratamentos T7 

e T5 foram os quais apresentaram melhores resultados para 

todas as variáveis em estudos e os acúmulos de nutrientes 

para todos os tratamentos seguem uma ordem decrescente 

N>Ca>K>P>S>Mg quando utilizada a cultivar Oso Grande.

Palavras-chave 
Fragaria x ananassa Duch

Produção

Nutrição

Plantal

Abstract

The production of strawberry produced in a sustainable man-

ner has been gaining space in the supermarket gondolas, sin-

ce the consumer is looking for more wholesome foods and 

less aggressive to environment. The present work was inten-

ded to evaluate the production and concentration of accu-

mulations of nutrients by the strawberry seedlings, cultivar 

Oso Grande using mixtures of Trichoderma, Neem, Vertimec 

and Ecofisher. The experimental design adopted was the one 

of randomized blocks, that is, 12 treatments with replica-

tions amounting to 60 plots. The treatments T7 and T5 were 

the ones which presented the best results for all the varia-

bles under study and the accumulations of nutrients for all 

the treatments follow a decreasing order N>Ca>K>P>S>Mg 

when utilized cultivar Oso Grande.
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1 | Introdução

O morangueiro (Fragaria ananassa) é classifi-
cado botanicamente como uma hortaliça da 
família das Rosáceas, sendo uma cultura típica 
de clima mais ameno e pouco tolerante a tem-
peraturas elevadas (ANTUNES et al., 2007).
O Brasil é o segundo maior produtor de frutas 
no ranking mundial, entretanto, com uma pe-
quena participação no mercado internacional, 
cuja exportação vem aumentando aos poucos 
nos últimos anos com cadeias produtivas in-
vestindo em tecnologias buscando principal-
mente qualidade (REETZ, 2007).
	 A região Sul de Minas produz 90% do total 
da produção de morango no estado, ocupando 
uma área plantada aproximadamente entorno 
de mil e oitocentos hectares, IBGE (2012).
Estima-se que apenas 1% desse total seja culti-
vado no sistema orgânico.
	 A produção de morangos no Brasil concen-
tra-se nas regiões Sul e Sudeste, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Fruticultura, sendo dis-
tribuído nos Estados de Minas Gerais, São Pau-
lo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Espírito Santo, Rio de janeiro e Distrito Federal. 
O Estado de Minas Gerais contribui com 40% da 
produção nacional, seguido de São Paulo, com 
29%. O Rio Grande do Sul, juntamente com os 
demais estados, produzem os 31% restantes 
(CAMARGO FILHO; CAMARGO, 2009).
	 Uma das principais preocupações é fazer 
com que os produtores adotem boas práticas 
de produção como as preconizadas pela agri-
cultura orgânica. O uso incorreto e exagerado 
de agrotóxicos tem transformado o morango 
em um vilão perante o público consumidor, es-
tando na “lista negra” dos campeões de resídu-
os químicos.
	 Segundo a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA, 2013) a contaminação de 
agrotóxicos e o uso de produtos não registra-
dos para a cultura do morango tem se mantido 
em níveis preocupantes. Em 2007, de noventa 
e quatro amostras coletadas no mercado em 
vários estados do país, 43,62% apresentaram 
níveis de resíduos acima dos limites máximos 
estabelecidos pela legislação, ou não eram au-
torizados para a cultura.
	 Dessa forma, os desafios para o produtor 
do novo século passam por adequar as práticas 
agronômicas às percepções e exigências dos 

consumidores agregando valor ao produto final, 
melhorando a interação com o varejo e forne-
cendo informações qualificadas ao consumidor. 
Isso se justifica na medida em que existe uma 
demanda crescente por produtos mais saudá-
veis, nutritivos, ecologicamente corretos e com 
certificação para facilitar a rastreabilidade.
	 Uma das alternativas ao controle químico é 
o controle biológico, que além de apresentar 
especificidade ao alvo, utiliza diferentes meios 
para atingi-lo, restringindo as chances de sele-
cionar linhagens resistentes. Em adição, não 
contamina os alimentos e nem o meio ambien-
te, participando naturalmente da ciclagem dos 
nutrientes. Dentro desse contexto, os produ-
tos à base de Trichoderma podem ser utilizados 
de diversas maneiras, as quais dependerão da 
cultura e das doenças que se deseja controlar 
(MORANDI et al., 2006; BETTIOL et al., 2008).
	 As características nutricionais da planta e 
biológicas de fungos são influenciadas quando 
as condições climáticas e de umidade sofrem 
variações. O morango é bastante exigente 
quanto a nutrição e sua deficiência é um fator 
bastante limitante causando níveis baixo de 
produtividade, baixa qualidade de frutos em 
relação a durabilidade e conservação em tem-
peratura ambiente ou prateleira (ANDRIOLO 
et al., 2009).
	 Segundo este autor, o conhecimento da ab-
sorção de nutrientes pelo morangueiro ao lon-
go do ciclo é importante e possibilita determi-
nar os requerimentos em diferentes épocas do 
desenvolvimento, de forma que os nutrientes 
sejam fornecidos para que a planta expresse 
toda sua potencialidade.
	 O presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a produção, qualidade de fruto e con-
centração de acúmulos de nutrientes pelas mu-
das do morangueiro cultivar ‘Oso Grande’ utili-
zando Trichoderma, Neem, Vertimec, Ecofisher 
e misturas entre estes componentes, visando a 
sustentabilidade de produção.

2 | Materiais e Métodos

O experimento foi realizado na propriedade de 
agricultor familiar, localizado no Bairro Pan-
taninho no município de Pouso Alegre no Sul 
do estado de Minas Gerais, Brasil, no mês de 
abril de 2012. O experimento foi realizado em 
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canteiros protegido de túnel baixo, utilizando 
como mulching plástico de polietileno preto 
para evitar plantas daninhas entre as plantas a 
serem utilizadas no estudo e contaminação dos 
frutos de morango, após o pegamento das mu-
das. A cultivar utilizada foi Oso Grande, oriun-
da da própria região de viveiros registrados e 
fiscalizados pelo ministério da Agricultura.
	 O preparo do solo foram realizado trinta dias 
antes do plantio e constou no levantamento de 
canteiros com dimensões de 1,20 m de largu-
ra e 0,30 m de altura. As mudas foram trans-
plantadas no mês de abril quando as mesmas 
estavam disponíveis no mercado. Durante o 
período de frutificação, foi aplicado fertilizante 
foliar à base de cálcio e boro na concentração 
de cem mililitros para dez litros de água.
	 A irrigação utilizada foi do tipo gotejamento 
com orifícios espaçados de trinta centímetros, 
o que possibilitou o molhamento das plantas e 
o emprego da fertirrigação orgânica em cober-
tura. O delineamento utilizado foi o de blocos 
ao acaso, com doze tratamentos e cinco repe-
tições, totalizando sessenta parcelas. Os trata-
mentos testados foram: 
•	 T1: (100%) de Trichoderma 0,99 mL + 

(0,00%) Neem 0,0 mL;
•	 T2: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (25%) 

Neem 0,99 mL;
•	 T3: (50%) Trichoderma 0,49 mL + (50%) 

Neem 1,99 mL;
•	 T4: (25%) Trichoderma 0,24 mL + (75%) 

Neem 3,00 mL;
•	 T5: (0,0%) Trichoderma e (100%) Neem 3,99 

mL;
•	 T6: Vertimec 0,75 mL (3,0 lts/ha);
•	 T7: Vertimec 1,24 mL (5,0 lts/ha);
•	 T8: Testemunha (sem aplicação);
•	 T9: (100%) Trichoderma 0,99 mL + (100%) 

Neem 3,99 mL;
•	 T10: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (75%) 

Neem 3,00 mL;
•	 T11: (25%) Trichoderma 0,49 mL + (25%) 

Neem 0,99 mL;
•	 T12: (100%) Ecofisher 19,99 mL.
	 A parcela experimental foi constituída por 
vinte plantas distribuídas em  quatro  fileiras  
de  1,42 m  de comprimento de cada parcela,  
espaçamento entre planta 0,28 x 0,28 m;    par-
cela  útil  foi constituída por seis plantas cen-
trais e as quatorze plantas restantes serviram 
como bordadura.

	 O período de colheita dos frutos maduros 
iniciou-se quando 75% de coloração vermelha 
dos frutos que se deu aproximadamente após 
a segunda quinzena do mês de  junho, setenta 
dias após o transplantio e teve duração de 7,0 
mês. A colheita dos frutos foi realizada duas 
vezes por semana.  
	 As características agronômicas avaliadas 
foram: produção estimada total em kg/ha, pro-
dução total de frutos por parcela incluindo os 
frutos comerciais mais os frutos não comer-
ciais e danificados. Os frutos danificados carac-
terizaram-se por serem não-comerciais, o que 
abrange os refugos e aqueles atacados por pra-
gas e doenças.
	 Para a obtenção da matéria seca as plantas 
foram coletadas e separadas (raiz e parte aé-
rea) e em seguida as raízes foram cuidadosa-
mente lavadas em água corrente e destilada, 
para a eliminação de resíduos do substrato. 
Posteriormente foram secas em estufa de cir-
culação forçada de ar, entre 60 °C e 65 °C, até 
peso constante.
	 A massa seca de cada parte foi moída em moi-
nho tipo Willey com malha de 20 mesh e os teores 
dos macro e micronutrientes analisados quimica-
mente, de acordo com Malavolta et al. (1997).
	 A determinação da quantidade de nutrien-
tes acumulados em cada parte da planta foi ob-
tida pelo produto entre os teores do nutriente 
e a matéria seca da parte referida. O  acúmulo 
total dos nutrientes foi determinado pela soma 
dos acúmulos em cada parte da planta. 
	 As variáveis avaliadas foram submetidas à 
análise estatística pelo programa estatístico 
Sisvar (FERREIRA, 2000) realizando-se análise 
de variância, testes de normalidade e homoge-
neidade, de variância e o teste de Scott-knott 
(1974) a 5% de probabilidade para a compara-
ção das médias.

 3 | Resultados e Discussão

Verificou-se que o tratamento T7 (Vertimec 
1,24 mL - 5,0 lts/ha) e T5 (0,0% de Trichoderma 
e (100%) Neem 3,99 mL) foram superiores aos 
demais tratamentos para todas as variáveis 
em estudos, ou seja, para produção total (Kg), 
massa e número de frutos comerciais e massa 
e número de frutos danificados na cultivar Oso 
Grande. Os tratamentos que mais se destaca-
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ram para a característica de produção total fo-
ram T4, T5, T6, T7, T10 e T11, diferindo-se dos 
demais estatisticamente. Por outro lado, para 
característica de massa de frutos comerciais 
não houve diferença significativa para todos os 
tratamentos utilizados. Para número de frutos 

comerciais o tratamento T4, T6 e T11 foram 
superiores aos demais tratamentos. Quanto a 
massa de frutos danificados e número de fru-
tos danificados os tratamentos T4 e T5 diferem 
dos demais tratamentos conforme a tabela 1.

Tabela1: Produção total (PT) em Kg, massa de frutos comerciais (MC), número de frutos comerciais (NC), massa de frutos 

danificados (MD) e número de frutos danificados (ND) da cultivar Oso Grande de morangueiro em função dos tratamentos 

utilizados. Epamig-Univás. Pouso Alegre/MG, 2013.

TRATAMENTOS** PT* MC NC MD ND

T1 3757,00 b 3580,20 a 259,20 b 178,40 b 18,80 b

T2 3629,80 b 3499,60 a 260,40 b 139,60 b 19,20 b

T3 3928,40 b 3708,40 a 269,40 b 164,00 b 18,60 b

T4 4295,80 a 3715,80 a 276,60 b 272,00 a 34,80 a

T5 4198,60 a 3964,00 a 303,60 a 260,80 a 39,80 a

T6 3997,40 a 3821,20 a 274,00 b 168,60 b 19,60 b

T7 4074,60 a 3908,00 a 272,20 a 161,80 b 17,80 b

T8 3874,20 b 3656,40 a 276,40 b 168,60 b 21,20 b

T9 3891,00 b 3710,80 a 269,40 b 152,40 b 22,60 b

T10 4292,40 a 4085,60 a 309,80 a 197,60 b 20,00 b

T11 4138,20 a 3939,40 a 279,20 b 198,80 b 21,60 b

T12 3597,40 b 3423,00 a 241,80 b 176,20 b 22,80 b

*Nas colunas, as médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si a 5% pelo teste de Scott-knott (1974).                      
**T1: (100%) de Trichoderma 0,99 mL + (0,00%) Neem 0,0 mL; T2: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (25%) Neem 0,99 mL; 

T3: (50%) Trichoderma 0,49 mL + (50%) Neem 1,99 mL; T4: (25%) Trichoderma 0,24 mL + (75%) Neem 3,00 mL; T5: (0,0%) 

Trichoderma e (100%) Neem 3,99 mL; T6: Vertimec 0,75 mL (3,0 lts/ha); T7: Vertimec 1,24 mL (5,0 lts/ha); T8: Testemunha 

(sem aplicação); T9: (100%) Trichoderma 0,99 mL + (100%) Neem 3,99 mL; T10: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (75%) Neem 

3,00 mL; T11: (25%) Trichoderma 0,49 mL + (25%) Neem 0,99 mL; T12: (100%) Ecofisher 19,99 mL.

A massa de frutos é uma característica bastan-
te importante pois, segundo Conti et al. (2002), 
além de tornarem a colheita e a embalagem 
um processo mais rápido, têm maior valor para 
o mercado consumidor, resultando em maiores 
ganhos ao produtor.
	 Os tratamentos químico-sintéticos observa-
dos na (Tabela 1), obtiveram produções meno-
res quando comparados com os tratamentos 
de produtos de base ecológicas.
	 A colonização das raízes por isolados de Tri-
choderma frequentemente aumenta o cresci-
mento e o desenvolvimento, a produtividade 
da cultura, a resistência ao estresse abiótico e a 
utilização de nutrientes (ARORA et al., 1992).
	 As características nutricionais da planta e 
biológicas dos fungos sofrem variações quan-
do são influenciadas pelas condições climáti-
cas, umidade e outros fatores. Nas camadas 

superficiais do solo ocorre maior atividade mi-
crobiana devido ao constante depósito de ma-
terial orgânico (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). 
Segundo Monte (2001), 90% das aplicações de 
microrganismos antagonistas na agricultura são 
com isolados de espécies do gênero Trichoderma, 
fungos filamentosos de vida livre comuns no solo 
e em ecossistemas radiculares e facilmente isola-
dos. E no caso do morangueiro podemos obser-
var seu efeito benéfico quanto à produção.
	 Apresentam rápido crescimento em micro 
cultura com abundante produção de espo-
ros (conídios), cuja coloração varia os tons de 
verde entre as espécies do gênero (HOWELL, 
2003). O sucesso das linhagens desse gênero 
como agentes de controle biológico, deve-se 
à sua alta capacidade reprodutiva, rápido cres-
cimento, habilidade de sobreviver sob condi-
ções desfavoráveis, eficiência na utilização de 
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nutrientes, alta agressividade contra fungos 
fitopatogênicos, habilidade em promover o 
crescimento vegetal e ativar seus mecanismos 
de defesa (CHET et al., 1997).
	 O morango é bastante exigente quanto a 
nutrição e a sua deficiência é um fator bastante 
limitante causando níveis baixo de produtivi-
dade, baixa qualidade de frutos em relação a 
durabilidade e conservação em temperatura 
ambiente ou prateleira.
	 Na Tabela 2 temos os acúmulos médios de 
macronutrientes primários e secundários (N, 

P, K, Ca, Mg e S) demonstram que os acúmu-
los dos nutrientes foram influenciados pelos 
tratamentos. Observa-se que os tratamentos 
T2 (Trichoderma 0,75 mL + Neem 0,99 mL) 
apresentaram maior acúmulo dos nutrientes 
P, K, Ca, Mg e S de maneira geral, com exceção 
para o N, considerando todas as variáveis ava-
liadas no presente trabalho. Já o tratamento 
T1 (Trichoderma) e T9 (Trichoderma 0,99ml + 
Neem 3,99 ml) não foram observadas dife-
rença segnificativas entre os nutrientes N, P, 
D, Ca, Mg, S. Para todas as situações estuda-

Tabela 2: Acúmulos médios de macronutrientes (g kg-1) obtidos durante o ciclo de produção da cultivar Oso Grande de mo-

rangueiro, nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S). Epamig/Univas - Pouso Alegre/

MG, 2013.  

TRATAMENTOS** N* P K Ca Mg S

T1 222,18 e 51,09 d 111,07 d 114,65 c 32,06 b 33,00 c

T2 223,02 c 53,02 a 113,68 a 116,82 a 33,54 a 34,96 a

T3 221,95 e 50,94 d 110,96 d 114,59 c 31,94 b 32,89 c

T4 222,13 e 51,06 d 111,07 d 114,62 c 32,06 b 33,05 c

T5 222,47 d 51,38 c 111,86 c 114,95 c 32,16 b 33,17 c

T6 223,54 a 52,05 b 112,85 b 115,36 b 33,08 a 34,92 a

T7 223,49 a 53,05 a 113,66 a 116,82 a 33,35 a 34,23 b

T8 223,47 b 51,19 d 111,74 c 114,80 c 32,09 b 33,14 c

T9 222,11 e 51,11 d 111,09 d 114,68 c 32,59 b 33,00 c

T10 222,71 d 51,40 c 111,90 c 114,75 c 31,84 b 33,42 c

T11 221,14 f 50,40 e 110,69 d 113,82 d 30,10 c 32,23 d

T12 220,09 g 50,14 e 110,18 e 113,02e 30,03 c 32,03 d

CV (%) 0,15% 0,5% 0,2% 0,20% 1,53% 0,96%

*Nas colunas, as médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si a 5% pelo teste de Scott-knott (1974).             **T1: 

(100%) de Trichoderma 0,99 mL + (0,00%) Neem 0,0 mL; T2: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (25%) Neem 0,99 mL; T3: (50%) 

Trichoderma 0,49 mL + (50%) Neem 1,99 mL; T4: (25%) Trichoderma 0,24 mL + (75%) Neem 3,00 mL; T5: (0,0%) Trichoderma 

e (100%) Neem 3,99 mL; T6: Vertimec 0,75 mL (3,0 lts/ha); T7: Vertimec 1,24 mL (5,0 lts/ha); T8: Testemunha (sem aplicação); 

T9: (100%) Trichoderma 0,99 mL + (100%) Neem 3,99 mL; T10: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (75%) Neem 3,00 mL; T11: (25%) 

Trichoderma 0,49 mL + (25%) Neem 0,99 mL; T12: (100%) Ecofisher 19,99 mL.

das, o tratamento T12 (Ecofisher 19,99 ml) foi 
o qual obteve menor acúmulo de macronu-
trientes nas mudas  em comparação com os 
demais tratamentos.
	 O conhecimento da absorção de nutrientes 
pela planta ao longo do ciclo de cultivo com o 
objetivo de fornecê-los adequadamente no pe-
ríodo de maior demanda torna-se fundamental 
para o sucesso da cultura. Existem diferenças 

entre as cultivares quanto à nutrição. Geral-
mente a absorção de macronutrientes (primá-
rios e secundários) seguem a ordem decrescen-
te: K, N, Ca, P, Mg e S  (CALVETE et al., 2007).
	 Com base nos dados apresentados na Tabe-
la 3, estabeleceu-se a ordem decrescente de 
acúmulo para macronutrientes nas mudas de 
morangueiro cultivar Oso Grande em função 
dos  tratamentos.
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Tabela 3: Acúmulo total de macronutrientes (g kg-1) de mu-

das de morangueiro da cultivar Oso Grande em função dos 

tratamentos. Epamig/Univas - Pouso Alegre/MG, 2013..

TRATAMENTOS* MACRONUTRIENTES

T1 N>Ca>K> P > S > Mg

T2 N>Ca>K> P > S > Mg

T3 N>Ca>K> P > S > Mg

T4 N>Ca>K> P > S > Mg

T5 N>Ca>K> P > S > Mg

T6 N>Ca>K> P > S > Mg

T7 N>Ca>K> P > S > Mg

T8 N>Ca>K> P > S > Mg

T9 N>Ca>K> P > S > Mg

T10 N>Ca>K> P > S > Mg

T11 N>Ca>K> P > S > Mg

T12 N>Ca>K> P > S > Mg

*T1: (100%) de Trichoderma 0,99 mL + (0,00%) Neem 0,0 mL; 

T2: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (25%) Neem 0,99 mL; T3: 

(50%) Trichoderma 0,49 mL + (50%) Neem 1,99 mL; T4: (25%) 

Trichoderma 0,24 mL + (75%) Neem 3,00 mL; T5: (0,0%) Tri-

choderma e (100%) Neem 3,99 mL; T6: Vertimec 0,75 mL (3,0 

lts/ha); T7: Vertimec 1,24 mL (5,0 lts/ha); T8: Testemunha 

(sem aplicação); T9: (100%) Trichoderma 0,99 mL + (100%) 

Neem 3,99 mL; T10: (75%) Trichoderma 0,75 mL + (75%) 

Neem 3,00 mL; T11: (25%) Trichoderma 0,49 mL + (25%) 

Neem 0,99 mL; T12: (100%) Ecofisher 19,99 mL.

Cardoso (2006), trabalhando com duas culti-
vares de morango, Dover e Sweet Charlie, no 
Norte de Minas Gerais, obteve uma ordem 
decrescente de acúmulo de macronutrientes 
nos conjuntos de mudas e estolhos do mo-
rangueiro sendo: K>N>Ca>Mg>P>S. De acor-
do com Molina et al. (1993) citado por Grassi 
Filho et al. (1999) trabalhando com curva de 
crescimento e absorção de nutrientes (macro 
e micronutrientes) em mudas da cultivar Chan-
dler obtiveram uma ordem crescente sendo 
N>K>Ca>Mg>P>Mn>Zn>Cu.
	 Grassi Filho et al. (1999) citado por Passos 
(1999) encontraram semelhante ordem de-
crescente de absorção de macronutrientes em 
morangueiro, diferindo desta sequência ape-
nas quanto à posição do Mg e P. Estes resulta-
dos diferem do presente estudo uma vez que 
cada cultivar pode apresentar uma curva de 
absorção de nutrientes diferentes.
	 De acordo com Souza et al. (apud Castellane 

1993) em algumas cultivares de morangueiro, 
os acúmulos  médios de macronutrientes são 
de 241,55 kg N ha-1, 54,05 kg P ha-1, 280,77 kg K 
ha-1, 109,73 kg Ca ha-1, 44,52 kg Mg ha-1 e 31,04 
kg S ha-1 para região de Campinas, SP, seguin-
do uma ordem decrescente K>N>Ca>P>Mg>S. 
Já para região de Camanducaia, SP, os acúmu-
los médios foram:  288, 47 kg N ha-1, 42,62 kg P 
ha-1, 217,05 kg K ha-1, 107,98 kg Ca ha-1, 45,22 kg 
Mg ha-1, 29,26 kg S ha-1  seguindo uma ordem 
decrescente N>K>Ca>Mg>P>S. Para região do 
Triangulo Mineiro, Monte Alegre de Minas, o 
acúmulo médio de macronutrientes na cultivar 
Sweet Charlie foi de 199,06 kg N ha-1, 35,23 kg P 
ha-1, 203,86 kg K ha-1, 109,28 kg Ca ha-1, 37,34 kg 
Mg ha-1 e 30,56 kg S ha-1 seguindo uma ordem 
decrescente K>N>Ca>Mg>P>S.
	 Os resultados da presente pesquisa demons-
tram que a escolha da cultivar é um ponto crítico 
para o sucesso do cultivo do morangueiro e o ma-
nejo da adubação deve considerar as variações 
entre as cultivares, o que sugere recomendações 
de adubações diferentes para cada cultivares e 
localidades. Também que os produtos estudados 
colaboraram para o aumento da produção e es-
tão dentro dos parâmetros de exigência mínima 
de aceitação nutricionais aos níveis de concentra-
ções de acúmulos e teores macro e micronutrien-
tes encontrados nos tecidos das plantas.  

4 | Conclusões

Os tratamentos T7 (Vertimec 1,24 mL - 5,0 lts/ha) 
e T5 (0,0% de Trichoderma e 100% de Neem 3,99 
mL) foram os que apresentaram melhores resul-
tados para todas as variáveis em estudos, sendo 
a segunda escolha mais sustentável pensando 
no aplicador, no meio ambiente e no consumi-
dor final, pois são produtos agroecológicos. 
	 Os acúmulos de nutrientes para todos os 
tratamentos seguem uma ordem decrescente 
N>Ca>K>P>S>Mg quando utilizada a cultivar 
Oso Grande.
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